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A pandemia da 
Covid-19 ainda

não acabou.
Não se descuide.
Use máscaras!

“Homem do
Tempo” avisa:

Guarujá se despede
do vereador José 
Nilton, o Doidão

José Nilton exerceu três mandatos consecutivos 
na Câmara Municipal de Guarujá, entre

1996 e 2007. Retornou para a legislatura
2017-2020 e, reeleito em 2020, cumpria

seu quinto mandato de vereador 
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O legado do vereador Doidão 
O quadro político 

da cidade sofrerá uma 
grande mudança com 
a morte do vereador 
José Nilton Doidão. 
Somando os mais de 
20 anos de vida públi-
ca, o parlamentar tinha 
grande influência entre 
eleitores e principal-
mente, entre seus com-
panheiros de cadei-
ra, tanto do presente, 
quanto do passado.

Essa deferência não 
perdeu força nem mes-
mo no pior momento 
de sua carreira, quando 
se viu envolvido no Es-
cândalo do Mensalinho 

da Câmara de Guarujá, 
em 2006. Muito pelo 
contrário, Doidão, se-
guiu com seu trabalho 
social nas comunida-
des e em 2017, quan-
do foi inocentado das 
acusações, retornou à 
Câmara e se reelegeu 
nas eleições seguintes.

Aliás, era nas comu-
nidades mais carentes 
que o vereador era 
mais atuante e exer-
cia maior influência, 
com trânsito em todos 
os cantos da cidade. 

Atualmente, Doidão 
exercia o mandato da 
presidência da Mesa 

Diretora Câmara e, no 
campo político, enfren-
tou o Executivo ao abrir 
uma Comissão Proces-
sante contra o prefeito 
Válter Suman, por acu-
sações de suposto des-
vio de verbas na Saúde.

Como representante 
do povo, Doidão nunca 
foi unanimidade, mas 
deixará um legado de 
defesa dos mais po-
bres e indefesos e será 
lembrado como um 
homem que não media 
esforços ao defender o 
que acreditava. Que os 
anjos confortem a todos 
os familiares e amigos.

Micros
Bolsonaro
O presidente Jair Bol-
sonaro (PL, foto abaixo) 
deixou Guarujá no fim 
da tarde de quarta-feira 
(2), após passar o fe-
riado de carnaval hos-
pedado no Forte dos 
Andradas. O presiden-
te chegou à cidade na 
manhã de sábado (26), 
para a sua 10ª estadia. 

Rotina
Desta vez, Bolsonaro 
e comitiva ficaram na 
cidade cinco dias. A 
rotina foi a de sem-
pre: passeios de mo-
tocicleta pela cidade, 
passeios marítimos de 
motoaquática, e almo-
ço no Forte Itaipú, em 
Praia Grande. 

Reações 
A novidade é que des-

ta vez, o presidente foi 
frontalmente hostilizado 
em suas incursões pela 
cidade. Nem mesmo o 
coro de ‘Mito’ entoado 
pelo seu séquito foi ca-
paz de abafar as vaias 
e palavras de ordem 
contra o presidente.

Vai trabalhar!
Entre as injúrias contra 
o presidente, o mais 
comum foi ouvir os 
cidadãos mandando o 
presidente ‘ir trabalhar’. 

Vacina, sim!
Enquete  rea l i zada 
pela Seduc com pais 
ou responsáveis por 
7.435 alunos de 5 a 11 
anos da rede municipal 
identificou que 64% 
já estão imunizados 
contra a covid-19. Dos 
36% não vacinados, 

que correspondem a 
pouco mais de 2.600 
alunos, mais de metade 
(cerca de 1.400 crian-
ças) alegam insegu-
rança com as vacinas. 

Vacina, não!
Outros 12,4% (ou cer-
ca de 900 indivíduos) 
responderam que não 
pretendem buscar imu-
nização. Somados, es-
ses dois grupos repre-
sentam mais de 2.300 
indivíduos.

Pesquisa
A Seduc realizou o 
levantamento junto aos 
pais e responsáveis 
pelos estudantes da 
rede municipal de 5 a 
11 anos, entre os dias 
17 e 21 de fevereiro. 
Eles responderam es-
pontaneamente a um 

Charge da semana

questionário, enviado 
a todos os 17.770 alu-
nos desta faixa etária.

Medidas
Com base nesse resulta-
do, a Prefeitura de Gua-
rujá vai estudar medidas 
com o intuito de refor-
çar novas ações para 
facilitar o acesso aos 
imunizantes e, concomi-
tantemente, conscienti-
zar pais e responsáveis 
sobre a importância da 
vacinação (foto ao lado) 
e o quanto o método é 
importante para prote-
ger as crianças e conter 
o avanço da covid-19.

Dia “V” de vacinação 
Uma das estratégias a 
ser adotada é a orga-
nização de um mutirão 
de vacinação voltado 
à faixa etária dos 5 a 
11 anos, para ofere-
cer primeira e segunda 
dose. A ideia é organi-
zar o Dia “V” de Vaci-
nação neste sábado (5 
de março), no Ginásio 
do Guaibê (Avenida 
Santos Dumont, 420, 
no Santo Antonio).

Conscientização
Outra ação em estudo 
pelas secretarias muni-
cipais de Educação e 
Saúde é a organização 
de palestras nas escolas. 

Voltada à comunidade 
escolar, a estratégia te-
ria o objetivo de cons-
cientizar sobre a segu-
rança do processo de 
imunização para barrar 
o avanço da covid-19.

Seletivas 
Guarujá vai realizar se-
letivas para várias mo-
dalidades esportivas, a 
partir de segunda-feira 
(7). As avaliações serão 
realizadas no Centro 
Esportivo Duque de 
Caxias (Tejereba), Praia 
da Enseada e arena 
Santa Rosa.

Competições
O objetivo é montar 
equipes para disputar 
as competições oficiais 
que farão par te do 

calendário esportivo 
de 2022 e retomar o 
repasse financeiro pro-
veniente do Programa 
de Incentivo ao Atleta 
(Bolsa Incentivo), pa-
ralisado em função da 
ausência de atividades 
presenciais, neste perí-
odo de pandemia. 

Modalidades
As modalidades que 
estarão avaliando e se-
lecionando atletas no 
masculino e feminino, 
são: futebol de cam-
po; futsal; capoeira; 
taekwondo; handebol; 
vôlei de praia; karatê; 
judô e natação. Já as 
seletivas de basquete 
e vôlei de quadra serão 
apenas para esportistas 
do sexo masculino.
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Da Redação - O 
sepultamento do corpo 
do vereador e presi-
dente da Câmara de 
Guarujá, José Nilton Lima 
de Oliveira (PSB), o Doi-
dão, será realizado nesta 
sexta-feira (04), às 9h, 
no Cemitério da Con-
solação em Vicente de 
Carvalho. Personagem 
ilustre da história política 
da cidade, Doidão, fale-
ceu na tarde de quarta-
feira (2), aos 66 anos, 
vítima de um acidente 
de trânsito em Vicente 
de Carvalho, Guarujá. 

As causas do aciden-
te ainda estão sendo 
apuradas, no entanto, 
segundo relatos de tes-
temunhas, o carro que 
ele dirigia colidiu com a 
traseira de uma carreta 
por volta das 16h30, na 
Avenida Perimetral, no 
Jardim Conceiçãozinha, 
em Vicente de Carvalho.

O Samu foi acionado, 
porém ao chegar no local, 
o vereador já estava sem 
vida. Viúvo, o parlamentar 
deixa três filhos. O pre-
feito de Guarujá, Válter 
Suman (PSDB) decretou 
três dias de luto oficial. 

PREFEITO E
VEREADORES
LAMENTAM

Em nota, o prefeito 
lamentou a mor te do 
vereador. “Recebo com 
grande consternação a 
notícia do falecimento do 
presidente da Câmara de 
Guarujá, José Nilton Lima 
de Oliveira, o Doidão, 
vítima de um acidente 
de automóvel. Presidente 
da Câmara Municipal por 
duas oportunidades, era 

Após a fatídica morte 
do presidente da Câ-
mara de Guarujá, José 
Nilton Lima de Oliveira 
(Doidão), o Regimento 
Interno da Câmara prevê 
que o atual vice-presi-
dente Walter dos Santos, 
o Nego Walter, o substi-
tua interinamente até a 
próxima terça-feira (08). 

“Por votação, se os 
demais vereadores acha-
rem por bem que eu 
siga no cargo até o fim 
do ano, estou a dis-
posição. Caso queiram 
escolher outro nome, 
os colegas têm liberda-
de de escolha”, afirma 
Nego Walter. “A Câmara 

é soberana”, parafra-
seou o falecido amigo.

O vereador externou 
seus sentimentos à família 
de Doidão. “Que Deus 
conforte o coração da 
família e traga paz para 
os seus corações. Dos 
que partem ficam sau-
dades e lembranças”, es-
creveu nas redes sociais.

Ca r r e i r a  po l í t i c a
Reeleito com 3.302 

votos, Walter dos Santos, 
popularmente conheci-
do como Nego Walter, é 
servidor público munici-
pal e cumpre o seu quar-
to mandato consecutivo 
como vereador. Nascido 
e criado em Guarujá, é 

Vereador Walter dos Santos assume a 
presidência da Câmara interinamente 

casado e pai de um filho.
 É formado em gestão 

administrativa e imobi-
liária. Na Prefeitura de 
Guarujá, além da atuação 
na GCM, foi chefe de 

divisão na Secretaria 
Municipal de Esportes 
(gestão 2005/2008), 
diretor da COEPPIR (Co-
ordenadoria Especial 
de Políticas Públicas da 
Igualdade Racial), e se-
cretário municipal de 
Assistência e Desenvol-
vimento Social em 2017.

 Ingressou na Câma-
ra Municipal em 2009, 
onde tem se destacado 
pelo desenvolvimento 
de políticas públicas 
voltadas, sobretudo, 
às pessoas com de-
ficiência, população 
negra e população 
idosa, além de defen-
sor da causa animal.

Vereador José Nilton ‘Doidão’ morre aos 66 anos

Personagem ilustre da história política da cidade, José Nilton 
de Oliveira, o Doidão, faleceu na tarde de quarta-feira (2), 
vítima de um acidente de trânsito em Vicente de Carvalho

um dos vereadores com 
o maior número de man-
datos na Cidade. Era tam-
bém sindicalista, ferrenho 
defensor da categoria dos 
caminhoneiros. Tinha Gua-
rujá, especialmente nossa 
querida Vicente de Car-
valho, no coração. Que 
Deus o receba de braços 
abertos”, disse Suman.

O vereador e secre-
tário da Mesa Diretora, 
Raphael Vitiello homena-
geou com fotos o verea-
dor, a quem chamou de 
amigo: “É dessa forma 
que quero me lembrar 
de você, meu amigo. 
Sorrindo e batalhando 
pelos menos favoreci-
dos de nossa cidade! 
Você sempre soube do 
carinho e respeito que te-
nho por você. Obrigado 
por sua amizade. Minhas 
condolências a todos 
os familiares e amigos 
do José Nilton (Doidão).

“Obrigada por sua 
contribuição e história 
em nossa cidade”, foi a 
mensagem da vereadora 
Sirana Bozonkian.

“É com pesar que 
recebi a notícia do fale-
cimento do presidente 
da Câmara Municipal de 
Guarujá, José Nilton Lima 
de Oliveira (Doidão), 
vítima de acidente de 
veículo. Que Deus possa 
confortar a família e os 
amigos”, desejou o ve-
reador Toninho Salgado.

“Ainda em choque 
com a fatalidade que 
ocorreu na tarde de 
hoje, um homem de 
coração enorme que 
fez uma grande história 
como político na cida-

de de Guarujá”, desta-
cou o vereador Sorriso.

 
HISTÓRIA

Reeleito em 2020 com 
2.591 votos, José Nil-
ton Lima de Oliveira, era 
empresário do ramo de 
transporte de carga, e 
exerceu três mandatos 
consecutivos na Câmara 
Municipal, entre 1996 
e 2007. Passados dez 
anos, foi novamente elei-
to para exercer a legisla-
tura (2017-2020) e, nesta 
última eleição de 2020, 
reeleito para o quinto 
mandato de vereador.

Ingressou na Câma-
ra Municipal em 1997, 
permanecendo por três 
mandatos consecutivos, 
até 2006. Foi, inclusive, 
presidente da Câmara en-
tre 2005 e 2006. Retornou 
ao legislativo em 2016, 
para o quarto mandato 

- período em que tam-
bém exerceu a função de 
vice-presidente, seja no 
biênio 2017-2018, seja 
no biênio 2019-2020.

Nascido em Lages 
(BA), José Nilton veio 
para Guarujá quando 
tinha apenas 11 anos e 
aqui construiu sua família 
e carreira profissional. 
Começou trabalhando 
como engraxate; de-
pois, como patrulheiro 
do CAMP de Santos; até 
se tornar mecânico (teve 
uma oficina, inclusive) e, 
mais tarde, caminhoneiro.

A entrada na política 
se deu na década de 
1990, quando um tenente 
de polícia o convenceu a 
se candidatar a vereador, 
em razão da popularida-
de que tinha na Cidade, 
especialmente entre os 
caminhoneiros do Porto. 
“Fiz a primeira campanha 

com uma placa só e fui 
eleito, em 1996, sen-
do depois reeleito mais 
duas vezes”, recorda.

Na Câmara Municipal, 
Doidão contabiliza mais 
de 1.500 proposituras, 
entre projetos de leis, 
indicações e requerimen-
tos. É autor de mais de 15 
leis municipais, entre elas, 
a Lei 4.606, que prevê 
medidas de prevenção e 
combate ao abuso sexual 
de mulheres nos meios 
de transporte coletivo.

Também é autor da 
Lei 4.559, que prevê a 
implantação do Progra-
ma Hor ta Comunitária 
Urbana, em ter renos 
ociosos da Cidade, as-
sim como da Lei 4.519, 
que autoriza o Poder 
Executivo a criar Progra-
ma de Aproveitamento 
de Alimentos não Con-
sumidos no Município.

Reprodução
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Beatriz Biancato
Advogada - OAB/SP 433.635 

Quero declarar o meu amor!
Mas, afinal: devo declarar o IRPF 

em conjunto ou separado?
Ao passar dos dias 

– especialmente em tem-
pos de tanta instabilidade 
política, econômica e 
emocional – percebo que 
estamos sendo testados 
a cada vez mais selecio-
nar as pessoas que nos 
rodeiam, principalmente 
que correspondam aos 
critérios mínimos de hu-
manidade e bom senso, 
pontos de equilíbrio em 
meio ao caos. 

Não só para um re-
lacionamento de união 
estável, casamento, na-
moro, mas, principal-
mente amigos, enfim, 
parceiros(as) os quais 
possamos contar nos 
momentos difíceis e que 
comunguem conosco o 
anseio por justiça e um 
mundo melhor. 

Em dias como os que 
temos enfrentado, somos 
convidados quase que 
diariamente a conhecer 
quem está ao nosso redor. 

Mas, acredite, essa 
é uma publicação de 
cunho tributário! Afinal, 
seja do ‘‘morar junto’’ até 
o casamento, qualquer 
que seja o seu concei-
to de família, uma das 
importantes decisões 
que você deverá tomar 
em decorrência disso é: 
declaração em conjunto 
ou separado?

A orientação é que 
inicialmente, seja defi-
nido quais as despesas 
e rendimentos de cada 
membro .  Suponha-
mos um núcleo fami-
liar formado por A e B. 

Exemplifiquemos:
A tem um ganho de 

capital mensal de R$ 
2.000,00 reais. B tem um 

ganho de capital mensal 
de R$ 3.000,00 reais.

Agora vejamos as 
faixas de tributação do 
Imposto sobre a Renda: 

Até R$ 1.903,98:
Isento

De R$ 1.903,99
até R$ 2.826,65:

7,5% (Contribuinte A)

De R$ 2.826,66
até R$ 3.751,05:

15% (Contribuinte B)

De R$ 3.751,06
até R$ 4.664,68:

22,5% (Conjunto A+B)

Acima de R$ 4.664,68:
27,5%

Nesse caso, se esta 
família optar pelo modelo 
conjunto da tributação, 
os rendimentos serão 
somados e, assim, será 
atingido o patamar de 
22,5% pela união das de-
clarações. Então, ao que 
parece o modelo conjun-
to não soa tão vantajoso, 
não é? Isso vai depen-
der de cada situação. 

Uma forma de tornar 
a declaração conjun-
ta atrativa é verificar a 
quantidade de deduções 
que cada contribuinte (A 
e B em nosso exemplo) 
pode fazer. Se o número 
de deduções somadas 
entre eles for superior a 
essa somatória de rendi-
mentos, temos vantagem 
no modelo conjunto de 
declaração. 

Faça a simulação no 
Programa da Receita 
Federal e fique atento(a) 
ao seu Direito, mas tam-
bém aos seus deveres!

Tel.: (13) 3224-3434 - www.infectos.com.br

Dr. Marco
Antonio Barbosa

dos Reis
CRM 67.780

Dra. Gelvana 
Flávio

Barreto Reis
CRM 75.050

SINDICATO DOS SINDICATO DOS 
SERVIDORESSERVIDORES

PÚBLICOSPÚBLICOS
DE GUARUJÁDE GUARUJÁ

SINDSERV GUARUJÁSINDSERV GUARUJÁ

Rua Manoel Hipolito do Rego, 84,
Jardim Boa Esperança - Guarujá

Tel.: (13) 3383-1014 / 3383-1122

O balanço do feriado 
de Carnaval nas praias da 
Baixada Santista foi divul-
gado pelo Grupamento 
de Bombeiros Marítimo 
(GBMar), nesta quar ta-
feira (02). O balanço de 

afogamentos realizado 
entre sexta (25) e terça-
feira (1°) destaca que três 
pessoas foram a óbito, 
e um total de 159 salva-
mentos foram realizados. 

Outras 242 pessoas 

foram socorridas e passam 
bem. O relatório mostra 
que no mesmo período do 
ano passado, foi registrada 
uma morte por afogamen-
to e 65 pessoas salvas.

As praias de Guarujá 

registraram 49 salvamen-
tos só no domingo e, de 
acordo com o GBMar, 
esse índice representa 
mais de 59% das ocorrên-
cias realizadas em todo o 
litoral paulista no período.

O Fundo Social de 
Solidariedade de Guarujá 
(FSS) recebeu a doa-
ção de 260 quilos de 
alimentos não perecí-
veis. A arrecadação é 
fruto de um espetácu-
lo solidário promovido 
pelo Circo Stankowich, 
na semana passada. 

Durante a sessão, do 
dia 23 de fevereiro, to-
dos os espectadores 
pagaram meia-entrada, 

mediante a doação de 
um quilo de alimento 
não perecível. E o pú-
blico fez bonito unindo 
diversão e solidariedade.

O FSS destinará os 
alimentos aos munícipes 
que compõem o ca-
dastro oficial de extre-
ma vulnerabilidade em 
segurança alimentar de 
Guarujá, inscritos pelos 
Centros de Referência de 
Assistência Social (CRAS).

O tráfego de veículos 
foi bem movimentado 
nas rodovias do Sistema 
Anchieta-Imigrantes (SAI) 
ao longo dos últimos 
dias. Isso porque, entre 
quinta-feira, dia 24 de 
fevereiro, e terça-feira, 
1º de março, a Ecovias, 

concessionária responsá-
vel pela administração do 
SAI, registrou a passagem 
de 489.812 mil veículos 
em direção ao Litoral.

 O maior f luxo na 
descida da Serra foi re-
gistrado entre 7h e 8h 
de sábado, 26 de fe-

vereiro, quando 8.385 
veículos utilizaram o SAI 
em direção ao Litoral. Já 
o momento de tráfego 
mais intenso na subida 
foi registrado entre 21h 
e 22h de domingo 27 
de fevereiro, quando 
8.456 veículos utilizaram 

as rodovias do trecho de 
concessão da Ecovias em 
direção à Capital. 

Durante as operações 
do período de Carna-
val, foram contabilizados 
89 acidentes nas rodo-
vias do SAI, sendo uma 
delas com vítima fatal.

Três mortes e mais de 150 
salvamentos são registrados 

Carnaval

Mais de 489 mil veículos descem
a Serra do Mar durante o feriado

Ação arrecada mais de
260 quilos de alimentos 

não perecíveis ao FSS

Quantitativo provém do espetáculo
solidário realizado pelo Circo Stankowich

Hygor Abreu



4 a 10 de março de 2022GERALA ESTÂNCIA DE  GUARUJÁ
www.estanciadeguaruja.com.br 5

Sérgio Trombelli é professor universitário,
pós-graduado em Comunicação e palestrante

Os noticiários nos últimos dias têm
sido a guerra entre a Rússia e a Ucrânia

Nem é preciso dizer que 
todas aquelas pessoas fugin-
do do bombardeio, crianças 
sendo entregues a outras 
pessoas dentro dos trens 
para serem salvas, a destrui-
ção de parte de cidades e o 
medo de armamento nuclear, 
impactam em nossa alma 
e aterrorizam todos nós. 

Especialmente porque 
é uma luta de David contra 
Golias, e tomara que se 
repita agora a mesma his-
tória bíblica, e que Deus 
possa conduzir os eventos 
conforme seus desígnios.

Assim, ficamos pen-
sando: tudo isso para quê? 
Mas guerras são exatamen-
te assim: quando nações 
não se entendem, o des-
fecho é a batalha de modo 
a imprimir no outro a sua 
maneira de ser, sua vonta-
de, sua ganância de poder. 

E assim, pelo capricho 
de um, muitos morrem por 
causas que nem sempre 
defendem. Historicamente 
foi assim e continua sendo. 

Na verdade, o que o bom 
senso, quer da filosofia, da 
religião ou simplesmente 
da conversa cotidiana pre-
gam é que as nações pre-
cisam entender que formam 
uma imensa família de uma 
só pátria chamada Terra.

Não importa a naciona-
lidade, somos todos irmãos 
em Cristo e filhos de um úni-
co Pai ao qual damos o nome 
de Deus, ou Força Cósmica, 
Equilíbrio Universal, ou Oxa-
lá, não importa, a família 
continua sendo a mesma.

Assim, a dor de ver 
pessoas morrendo porque 
um comandante, um presi-
dente, um ditador decidiu 
que assim fosse, é cruel e 
absolutamente sem sentido 
no mundo atual. Contu-
do, mais do que a guer-
ra, há um outro problema. 

A vida é um sistema 
devidamente organizado e 
interrelacionado. Mais que 
isso, o mundo é um sistema 
de sistemas que se organi-
zam mutuamente. Observe 
o corpo humano, quan-
do um órgão não funciona 
bem o sistema todo sofre. 

Veja as estações, se não 
houver a primavera, vivería-
mos num eterno inverno; se 

a cultura de grãos não for 
plantada, a fome dominará 
a mesa dos seres huma-
nos, enfim, um sistema é 
uma combinação de fatores 
articulados que permite a 
todos a vida tal como ela é. 

Por isso, a questão não é 
só a guerra, por mais mortes, 
sofrimentos e dor que ela 
possa trazer, é o pós-guerra. 
Quando a desordem dos 
sistemas acontece em função 
de uma vontade belicosa e o 
plantio de grãos deixa de ser 
feito, a produção de materiais 
que servem a construção do 
mundo, o progresso e o bem 
de todos passa a ser orien-
tado apenas para finalidade 
da matança desordenada 
de seres humanos – filhos 
irmãos da mesma Terra. 

O sistema financeiro 
de nações se desequilibra 
e uma vai degringolando 
num eterno desentendi-
mento cuja finalidade pode 
redundar no caos total.

Esta guerra, apenas en-
tre dois países, se não for 
interrompida rapidamente, 
redundará num pós-guerra 
e que nos afetará a todos. O 
combustível irá subir por-
que será mais escasso, os 
fertilizantes faltarão para o 
plantio daqueles que de-
sejam produzir alimentos, 
as comunicações ficarão 
interrompidas em muitos 
países, o comércio inter-
nacional terá interrompido 
sua normalidade e poderá 
faltar insumos, elemen-
tos químicos, remédios. 

Ninguém poderá dizer 
que venceu. Será uma vitória 
de Pirro como a história 
registra, quando vencedor e 
perdedor igualmente perdem. 

Que tolice!
Assim, que os seres 

humanos sejam humanos, 
portanto, racionais e não ani-
mais que lutam sem pensar 
no depois. E que todos, neste 
mundo temente a Deus, seja 
este qual for, principalmente 
neste Brasil tão dependente 
do comércio exterior, e ab-
solutamente religioso, pos-
samos fazer preces e pensa-
mentos positivos para que o 
bom-senso volte a imperar, 
porque o que importa na 
vida, é viver, e se puder, viver 
da melhor maneira possível.
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ASSESSORIA
CONTÁBILMESQUITA

A Clínica-Escola de 
Enfermagem Elmara Bo-
nini, da Unaerp Guarujá, 
abre agendamento para 
novos pacientes em 
atendimentos na área 
da Saúde para todas as 
faixas etárias. O serviço 
será reiniciado em mar-
ço, para atendimento 
com prática humaniza-
da aos moradores de 
Guarujá, integrando a 
rede de serviços do 
Núcleo de Projetos So-
ciais da Universidade.

A população tem 
à disposição atendi-
mentos em Saúde da 
Mulher, com coleta de 
Papanicolau, e ainda 
nas áreas de Saúde 
do Idoso, Saúde da 
Criança e Adolescen-
te, Saúde da Gestan-
te e Saúde do Adulto. 

As consultas de Saú-
de são realizadas por 

Na quinta-feira (24), 
o Centro de Atividades 
Esportivas e Comunitá-
rias (Caec) Capitão Dan-
te Sinópoli (Alameda 
Dracena, 513, na Vila 
Áurea) promoveu um 
‘aulão’ de dança solidá-
rio. O evento aconteceu 
na quadra do Centro e 
reuniu, em média, 100 

pessoas, seguindo to-
dos os protocolos de 
prevenção à Covid-19.

Foram arrecadados, 
aproximadamente, 140 
quilos de alimentos não 
perecíveis, doados pelos 
participantes da atividade, 
que serão encaminhados 
ao Fundo Social de Soli-
dariedade do Município.

Clínica-Escola da Unaerp abre 
novas vagas para atendimento 

Consultas agendadas são direcionadas 
aos públicos de todas as faixas etárias

professores e alunos dos 
cursos de Enfermagem 
e Medicina. Para utilizar 
o serviço, é necessário 
agendar pelo telefone 
(13) 3398-1086, de se-
gunda à sexta-feira (ex-
ceto feriados) das 9h às 
13h ou das 14h às 17h, 
e no dia da consulta 
não esquecer de trazer 
documento de identifi-
cação e o cartão SUS. 

A Clínica-escola inte-
gra a rede de serviços 
do Núcleo de Projetos 
Sociais da Unaerp Gua-
rujá, com apoio da Fun-
dação Fernando Lee. As 
iniciativas sociais con-
feriram mais uma vez à 
Universidade o Selo de 
Instituição Socialmen-
te Responsável 2021-
2022, certificado pela 
Associação Brasileira de 
Mantenedoras de Ensi-
no Superior (ABMES).

Sest Senat Guarujá oferece vaga para
técnico de formação profissional

Aulão no Caec arrecada 
140 quilos de alimentos 

Candidato deve se inscrever até 9 de março

Helder Lima A unidade do Sest 
Senat (Serviço Social do 
Transporte e Serviço Na-
cional de Aprendizagem 
do Transporte), em Gua-
rujá, está oferecendo vaga 
para o cargo de técnico 
de formação profissional 
(máquinas pesadas). As 
inscrições acontecem 
até o dia 9 de março. 

 Os interessados po-

dem obter mais informa-
ções acessando o ende-
reço eletrônico: http://
www.sestsenat.org.br/va-
gas e, em seguida clicar 
em “Trabalhe Conosco”. 
O candidato deve filtrar 
pela unidade “Guarujá/SP 
- Unidade C - Nº 101” ou 
pelo processo “231/22” 
e clicar em “Acessar Vaga” 
para realizar o cadastro.

O ‘aulão’ solidário de dança realizado
pelo Caec reuniu diversão e solidariedade

Helder Lima 
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São Paulo - A cons-
cientização sobre os ris-
cos climáticos e as ações 
para reduzi-los aumenta-
ram globalmente. A im-
plementação de medidas 
de adaptação, contudo, 
ainda é insuficiente dian-
te da magnitude dos 
impactos das mudanças 
climáticas que já têm sido 
observados em todas 
as regiões habitáveis do 
planeta e que podem se 
agravar em um cenário de 
aquecimento global aci-
ma de 1,5 ºC dos níveis 
pré-industriais.

A avaliação é de um 
grupo internacional de 
cientistas autores do novo 
relatório do Painel Inter-
governamental sobre Mu-
danças Climáticas (IPCC), 
sobre impactos, adap-
tação e vulnerabilidade 
– WGII/AR6 –, lançado 
na segunda-feira (28/02).

Entre os autores estão 
cinco cientistas brasi-
leiros, dos quais quatro 
participaram da elabora-
ção do Sumário para os 
Tomadores de Decisão 
(SPM) publicado conjun-
tamente com o relatório.

“Há uma série de me-
didas que foram ado-
tadas nos últimos anos 
em diferentes regiões 
do mundo com o ob-
jetivo de reduzir os ris-
cos climáticos, mas que 
estão mais associadas à 
mitigação, como a re-
dução das emissões de 
gases de efeito estufa”, 
diz à Agência FAPESP 
Jean Ometto, pesquisa-
dor do Instituto Nacional 
de Pesquisas Espaciais 
(Inpe) e autor-líder do 
capítulo 12 e do capítulo 
especial sobre florestas 
tropicais do relatório.

“As medidas de adap-
tação, porém, têm sido 
muito pontuais e locali-
zadas”, afirma Ometto, 
que também é mem-
bro da coordenação 

Mundo está despreparado para impactos 
das mudanças climáticas, alerta IPCC

Conscientização aumentou, mas medidas de adaptação têm sido insuficientes diante da magnitude do problema

O autores do rela-
tório também apontam 
que a adaptação é es-
sencial para reduzir da-
nos, mas, para ser eficaz, 
deve ser acompanhada 
de reduções ambiciosas 
das emissões de gases 
de efeito estufa uma vez 
que, com o aumento do 
aquecimento, a eficácia 
de muitas opções de 
adaptação diminui ou 
pode tornar-se inviável.

“Há algumas regiões 
no mundo que já estão 
vivendo uma situação de 
não retorno, apresentan-
do uma margem de ma-
nobra para adaptação 
muito baixa”, diz Ometto.

A pobreza e a de-

sigualdade, que são 
questões sensíveis a 
países como o Brasil, 
também impõem limites 
de adaptação signifi-
cativos, resultando em 
impactos inevitáveis para 
mulheres, jovens, idosos, 
minorias étnicas e reli-
giosas, além de povos 
indígenas e refugiados, 
destacam os cientistas.

“A desigualdade, não 
só socioeconômica, mas 
também de acesso a 
serviços básicos como 
água e saneamento, au-
menta a vulnerabilida-
de de núcleos sociais. 
Sociedades com altos 
níveis de desigualda-
de são menos resilien-

tes às mudanças cli-
máticas”, diz Ometto.

De acordo com nú-
meros apresentados no 
relatório, quase metade 
da população global 
– entre 3,3 e 3,6 bilhões 
de pessoas – vive hoje 
em países com alta vul-
nerabilidade humana a 
mudanças climáticas.

Concentrações glo-
bais de alta vulnerabi-
lidade estão surgindo 
em áreas transfronteiriças 
que abrangem mais de 
um país como resultado 
de questões interliga-
das relativas a saúde, 
pobreza,  migração, 
conflito e desigualdade.

Desde 2008, mais 

de 20 milhões de pes-
soas em todo o mundo 
foram deslocadas anu-
almente por condições 
extremas relacionadas 
a eventos de clima, 
sendo as tempesta-
des e inundações as 
causas mais comuns.

“A diminuição da dis-
ponibilidade de água e 
da capacidade de culti-
vo agrícola em algumas 
regiões já tem induzido 
movimentos migratórios 
em algumas regiões do 
mundo”, afirma Ometto.

Globalmente, a ex-
posição a impactos 
causados pelo clima, 
como ondas de calor, 
precipitação extrema e 

tempestades, em com-
binação com a rápida 
urbanização e falta de 
planejamento estão au-
mentando a vulnerabi-
lidade de populações 
urbanas marginalizadas.

A pandemia de CO-
VID-19 deverá aumentar 
as consequências adver-
sas das mudanças climá-
ticas, uma vez que os 
impactos financeiros le-
varam a uma inversão nas 
prioridades e restringiram 
a redução da vulnerabili-
dade, indica o relatório.

O relatório completo 
e o sumário para deciso-
res políticos podem ser 
acessados em: www.
ipcc.ch/report/ar6/wg2.

do Programa FAPESP de 
Pesquisa sobre Mudan-
ças Climáticas Globais.

Na avaliação dos au-
tores da publicação, os 
governos nacionais e 
locais, bem como as 
empresas e a sociedade 
civil, têm reconhecido a 
crescente necessidade 
de adaptação às mu-
danças climáticas. Pelo 
menos 170 países – entre 
eles o Brasil – e muitas 
cidades, como São Pau-
lo, incluíram a adaptação 

em suas políticas e pro-
cessos de planejamento 
relacionados ao clima.

O progresso nesse 
tema, no entanto, tem 
sido desigual e há gran-
des lacunas entre as 
medidas de adaptação 
tomadas e as que são 
necessárias em muitas 
regiões do mundo, es-
pecialmente em paí-
ses com menor renda. 

Essas lacunas são 
causadas pela falta de 
financiamento, compro-

misso político, informa-
ções confiáveis e senso 
de urgência. Isso tem 
tornado as pessoas e 
ecossistemas mais vul-
neráveis a serem atin-
gidos pelos impactos 
das mudanças do clima, 
sublinham os cientistas.

“A adaptação tem 
de ser uma ação ob-
jetiva e efetiva. E para 
que aconteça é preciso 
primeiro reconhecer que 
os impactos das mudan-
ças climáticas já estão 

ocorrendo”, diz Ometto.
Também há grandes 

lacunas na compreensão 
da adaptação às mudan-
ças climáticas, como quais 
ações têm o potencial de 
reduzir o risco climático 
e se podem ter conse-
quências não intencio-
nais ou efeitos colaterais, 
causando mais malefícios 
do que benefícios – cha-
madas de má adaptação. 

Entre essas ações está 
a construção de muros 
marítimos, que podem 

proteger em curto prazo 
áreas costeiras do avan-
ço do mar, mas podem 
destruir durante as obras 
ecossistemas inteiros, 
como recifes de coral.

“A má adaptação 
pode ser evitada com 
planejamento e imple-
mentação de ações de 
adaptação flexíveis, mul-
tissetoriais, inclusivas e 
de longo prazo, com 
benefícios para mui-
tos setores e sistemas”, 
ressaltam os cientistas.

Limites à adaptação

Reprodução Divulgação
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Lado quente do ser é celebrado a partir desta semana

Data existe para que todas as mulheres do mundo
possam dar voz as suas conquistas e anseios

Como diria a grande 
cantora e compo-

sitora Maria Bethânia, a 
coluna de hoje é de-
dicada ao lado quente 
do ser: a mulher! Vamos 
aproveitar o início da 
celebração da semana 
da mulher, que começa 
hoje, e vai até o auge 
do festejo em 8 de mar-
ço, próxima terça-feira. 

Em nome da soro-
ridade que nos liga a 
todas as mulheres do 
mundo, a coluna Entre 
Sons e Tons reproduz 
trechos de uma recente 
conversa com Adriana 
Mota, pedagoga, que 
aos 40 anos é coor-

denadora nacional da 
Articulação das Mulhe-
res Brasileiras (AMB). 

Em tempos de guer-
ra, Adriana se solidariza 
com todas as mulheres 
do mundo em áreas 
de conflito, sejam sírias, 
ucranianas, russas. “Es-
tendemos o nosso abra-
ço, pois sabemos que 
essa não é uma guerra 
das mulheres, e elas 
pagam muito caro den-
tro desse ambiente de 
guerra, pois os corpos 
das mulheres também 
se tornam um campo 
de batalha”, afirma Mota.

Adriana conta que 
o Dia Internacional da 

Mulher surgiu a partir de 
um congresso em que 
as mulheres almejaram 
marcar um dia para uni-
ficar a luta pelos direitos 
das mulheres. “Para que 
todas as mulheres do 
mundo pudessem dar 
voz as suas conquis-
tas e anseios”, explica. 

“Muitas pessoas con-
sideram o 8 de março 
apenas uma data de 
homenagens às mulhe-
res, mas, diferentemente 
de outros dias come-
morativas, ela não foi 
criada pelo comércio 
— e tem raízes históricas 
mais profundas e sérias”, 
conta a coordenadora.

Essas bandeiras es-
tão há tantos anos em 
nossas mãos e continu-
am latentes em nossas 
reivindicações: a fome, 
a guerra, a violência, a 

ampliação dos direitos, 
mais mulheres na polí-
tica. A busca continua 
e temos que mantê-
la viva, todos os dias. 

A luta de uma é luta 

de todas. Daqui dessa 
coluna segue a espe-
rança de que o dia 8 de 
março seja lembrado a 
partir da força, sua garra e 
resiliência das mulheres. 

Oficializado pela Or-
ganização das Nações 
Unidas (ONU) em 1975, 
a data é comemorada 
desde o início do século 
20. Hoje, a data é cada 
vez mais lembrada como 
um dia para reivindicar 
igualdade de gênero e 
com protestos ao redor 
do mundo, “aproximan-
do-a de sua origem na 
luta de mulheres que 

trabalhavam em fábricas 
nos Estados Unidos e 
em alguns países da Eu-
ropa”, explicou Adriana. 

Elas começaram uma 
campanha dentro do 
movimento social ista 
para exigir seus direi-
tos — as condições 
de trabalho delas eram 
ainda piores que as 
dos homens à época.

A origem da data es-

colhida para celebrar as 
mulheres tem algumas 
explicações históricas. 
No Brasil, é muito comum 
relacioná-la ao incêndio 
ocorrido em Nova York 
no dia 25 de março de 
1911 na Triangle Shir-
twaist Company, quando 
146 trabalhadores morre-
ram, sendo 125 mulheres 
e 21 homens (na maioria, 
judeus), que trouxe à 

Data foi oficializada em 1975 com origem operária

A história do incêndio foi contada e
recontada várias vezes e ao longo do tempo

Novas celebrações
com antigas bandeiras

tona as más condições 
enfrentadas por mulheres 
na Revolução Industrial.

No entanto, há registros 

anteriores a esse episódio 
que trazem referências à

re i v i nd icação de 
mu lhe res  pa r a  que 

houvesse um momen-
to dedicado às suas

causas dentro do mo-
vimento de trabalhadores.
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Brasília - Em sessão 
extraordinária da Assem-
bleia Geral das Nações 
Unidas sobre a Ucrânia 
nesta quarta-feira (2), 141 
países votaram a favor da 
resolução que condena 
a invasão russa, cinco 
nações votaram contra 
e 35 se abstiveram. A 
resolução, que não tem 
poder legal, pede que 
a Rússia retire suas tro-
pas. Apesar de não ser 
uma medida concreta, a 
decisão tem um poder 
político muito grande e 
evidencia o isolamento 
russo. O Brasil votou a 
favor. A China se absteve.

Antônio Guterres, se-
cretário-geral da ONU, 
disse, pouco após a 
aprovação da resolu-
ção, que a decisão re-
pete uma verdade cen-
tral, “que o mundo quer 

o fim do sofrimento na 
Ucrânia”. Ele falou, ainda, 
sobre como os países 
têm se unido para co-
laborar com a Ucrânia.

Valentin Rybakov, em-
baixador de Belarus na 
ONU, disse que a dis-
tribuição descontrolada 
de armas já levou ao 
aumento da violência e 
de roubos na Ucrânia. 
Ele, que é aliado do 
presidente russo Vladi-
mir Putin, afirmou que 
pessoas inocentes estão 
sendo mortas no país. 
“Por que vocês estão 
silenciosos a esse res-
peito?”, questionou Ry-
bakov, defendendo que 
os ucranianos estão ma-
tando civis estrangeiros.

Rybakov pediu, ainda, 
que a Ucrânia abra um 
cor redor humanitário 
para que pessoas pos-

sam sair do país pela 
fronteira com Belarus. 
Segundo ele, a fronteira 
belorussa está aberta. 
Ele disse, também, que 
lamenta as mortes e que 
só as negociações po-
dem resolver o conflito.

CIVIS ATACADOS
NA UCRÂNIA

A embaixadora dos 
Estados Unidos na ONU, 
Linda Thomas-Greenfied, 
afirmou que a guerra foi 
decisão de um único 
homem, Putin. E disse que 
a Rússia está atacando 
civis e que, enquanto o 
Conselho de Segurança 
discutia a paz [na semana 
passada], Putin começava 
a guerra. “A Rússia bom-
bardeou orfanatos, hos-
pitais, jardins de infância, 
espalhou fome”. Linda 
agradeceu aos países 

As inscrições para o 
concurso público da Ele-
tronuclear estão abertas 
até o próximo dia 21 e 
poderão ser feitas no site 
da Fundação Cesgranrio, 
organizadora do certa-
me. A taxa de inscrição 
tem valor de R$ 100 para 
cargos de nível médio 
operacional e de R$ 150 
para cargos de nível su-
perior. O concurso vai 
ofertar vagas para con-
tratação e também para 
formação de cadastro 
de reserva sob o regi-
me da Consolidação das 
Leis do Trabalho (CLT).

A ideia é complemen-
tar o quadro de pessoal 
da companhia, conside-

O atendimento pre-
sencial nas agências do 
Instituto Nacional do Se-
guro Social (INSS), sem 
necessidade de agenda-
mento prévio, está sendo 
retomado gradualmente a 
partir deste mês. É o que 
determina uma portaria 
publicada nesta semana 
(2) no Diário Oficial da 
União (DOU).

Agora, além dos pe-
didos já agendados, as 
agências do INSS reto-

mam também o chamado 
atendimento espontâ-
neo, realizado na tria-
gem, no autoatendimento 
orientado ou em guichê 
específico para informa-
ção ou orientação, sem 
necessidade de prévio 
agendamento. O retorno 
será feito de maneira gra-
dual para evitar filas exter-
nas ou aglomerações no 
interior das agências.

Pela portaria, deverão 
retomar as atividades de 

orientação sobre bene-
fícios e serviços previ-
denciários, bem como os 
atendimentos por deci-
são judicial; para emissão 
de senha para acesso à 
plataforma Gov.br; para 
acesso aos serviços ofer-
tados pelo autoatendi-
mento orientado, nas 
unidades participantes 
do Projeto do Novo Mo-
delo de Atendimento.

Em todos os casos, 
deve ser observada a 

prioridade de atendi-
mento prevista em lei, 
garantida ao idoso maior 
de 80 anos de idade.

A portaria orienta ain-
da que, nos casos classi-
ficados como de “Aten-
dimento Simplificado”, 
de baixa complexidade, 
e “Atendimento Especí-
fico”, de alta complexi-
dade, deverá ser feito 
agendamento do serviço, 
por meio da Central 135 
ou na própria agência.

ONU aprova resolução
que condena invasão

da Ucrânia pela Rússia

O placar foi de 141 países a favor, 5 contra e 35 abstenções; 
Apesar de não ser uma medida concreta, a decisão tem
um poder político muito grande. O Brasil votou a favor.

que estão recebendo 
refugiados da Ucrânia.

O embaixador da 
Ucrânia na ONU, Sergei 
Kislitsia, afirmou que o 
povo ucraniano “luta en-
quanto é bombardeado”. 
Ele agradeceu a união e 
o apoio aos refugiados 
ucranianos e disse que 
as tropas russas estão 

cometendo crimes con-
tra a humanidade, “crimes 
tão bárbaros que é difícil 
compreender. Ucranianos 
estão sendo mortos por 
mísseis e outros tipos de 
armas. Nós não provo-
camos essa escalada de 
tensão. Crimes interna-
cionais continuam sendo 
cometidos na Ucrânia. 

Isso é um erro. A mal-
dade nunca vai parar, 
vai avançar e avançar. 
Precisamos evitar que 
os russos vão adiante”.

Os países que vota-
ram contra a resolução 
da ONU foram a Rússia, 
Bielor rússia, Síria, Co-
reia do Norte e Eritreia. 
(Fonte: Agência Brasil)

Eletronuclear abre inscrições para concurso

Ideia é complementar quadro
para Usina Nuclear Angra 3

ReproduçãoReprodução

rando a demanda de mão 
de obra necessária para a 
conclusão da Usina Angra 
3, localizada em Angra 
dos Reis, cujas obras se-

rão retomadas em breve. 
Há vagas reservadas para 
pessoas com deficiência 
e para aquelas que se de-
clararem pretas ou pardas.

INSS retoma atendimento presencial

SALÁRIOS
Os salár ios var iam 

entre R$ 3.653,06 e R$ 
7.382,28, além de bene-
fícios, conforme o cargo 
a ser ocupado. A Eletro-
nuclear recomenda que 
os interessados leiam 
com atenção o edital 
e os seus respectivos 
anexos. Mais informações 
podem ser obtidas junto 
à Cesgranrio por e-mail. 

Os cargos profissi-
sonais de nível médio 
operacional requeridos 
no edital são especialistas 
em proteção radiológica 
e em segurança de área 
protegida de nuclear; 
técnicos de segurança 
do trabalho, eletricista, 

em construção civil, em 
eletromecânica, em ele-
trônica, em eletrotécnica, 
em mecânica, em meio 
ambiente e em química.

Para os cargos de nível 
superior são requisitados 
administrador, advogado, 
analista de comunicação 
social, analista em prote-
ção radiológica, analista 
de sistemas (aplicações e 
segurança de tecnologia 
da informação e comuni-
cação – TIC), analista de 
sistemas (gestão e gover-
nança de TIC), arquivista, 
assistente social, biólo-
go, contador, designer, 
economista; engenheiro 

ambiental, engenheiro 
auditor, engenheiro civil, 
engenheiro de análise 
probabilística de segu-
rança, engenheiro de 
produção, engenheiro de 
segurança do trabalho, 
engenheiro de telecomu-
nicações, engenheiro de 
treinamento, engenheiro 
eletricista, engenheiro 
eletrônico, engenheiro 
mecânico A e B, enge-
nheiro metalúrgico, en-
genheiro nuclear, enge-
nheiro químico, físico A 
e B, pedagogo, químico.

O edital foi publicado 
no Diário Oficial da União 
(DOU) no último dia 25.
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Maria Aparecida Villauva recebe amigos em sua residência

A psicóloga Jussara Cintra, se 
reúne toda semana, em San-
tos, com amigas que ensaiam 
como desfilar, aumentando 
assim, a altoestima. As mo-
deletes desfilam em eventos 
sociais e filantrópicos fazendo 
muito sucesso. Parabéns!

Ana Silveiro

Elizete Ramos

Os músicos Fellipe Lemos e Danilo Almeida,
(13) 98121-4960, com o colunista José Flávio

Maria Aparecida Villauva, Cidinha (como é chamada carinhosamente),
recebeu amigos para uma Festa Tropical, em sua belíssima residência,

no Jardim Acapulco, na Praia de Pernambuco, em Guarujá

Eliana Santos Barros Cecília Junqueira 

Ivone Rolim BragaBernadete GomesAna Cristina Sales LoreiroLuciana Ferreira

Ivana Disaró

Cláudia Borges

Elizete Ramos

A diretora da Unaerp, 
Campus Guarujá,

Priscilla Bonini

Tels.: 3227.5770 - 99711.5545

 (13) 3382-1040         (13) 99745.1520
Av. Mal. Deodoro da Fonseca, 1520 - Centro, Guarujá



4 a 10 de março de 2022 SOCIAL A ESTÂNCIA DE  GUARUJÁ
www.estanciadeguaruja.com.br

BASE AÉREABASE AÉREA
DE SANTOSDE SANTOS
RUMO AOSRUMO AOS
100100 ANOS ANOS

Lucky Scope e a tradicional Feijoada com Samba!!! 

O cantor Luiz Américo apresentou
seus grandes sucessos 

Janaina Zanella e a esteticista Valéria 
Gomes (Bem Estar - (13) 99797-7776)

Ciça Musa com amigos  

Walquiria Santos (azul), comemorou seu aniversário com amigos 

Ariz Bousaid e Dea Prieto, que
residem em Orlando, Flórida (EUA), vieram 

passar férias em Santos. Obrigada pela 
visita em Guarujá e na Lucky Scope 

Everaldo, Fernanda, Jussara,
Roberto, Bárbara e Ana SilveiraGrupo de amigos  

Ana Carolina, Ana Lúcia, Juliana e Rita Encontro entre Amigos


